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O Modelo atual de Capitalismo e suas formas de Captura da 
Subjetividade e de Exploração Social

The Current Model of Capitalism and its Capture of 
Subjectivity and Social Exploration

Resumo

A história do capitalismo, desde a sua fase mercantilista, passando pelo liberalismo 
até o modelo atual neoliberal, financeiro globalizado, passou por diversas reformula-
ções e adaptações para superar as suas crises periódicas. As suas teses fundamentais, 
contudo, permaneceram sempre as mesmas: a centralidade do mercado e a busca do 
interesse individual de cada um como formas de favorecer o coletivo, a célebre mão invi-
sível do mercado. Como a sua dinâmica não é a distribuição dos recursos para construir 
a justiça, mas a concentração de capitais para maximizar o lucro, o capitalismo sempre 
provocou desigualdade e exclusão social. A obra de Thomas Piketty (2014, 2015) de-
monstra esse aspecto inerente ao funcionamento do capitalismo: crescente produção 
de desigualdade que, com o passar do tempo, torna-se intolerável, provocando uma 
reação social. 

Palavras-chave: Capitalismo; Desigualdade; Globalização

Abstract

The capitalism history, since its mercantilist phase, through liberalism to the current 
neoliberal, globalized financial model, underwent several reformulations and adaptations 
to overcome its periodic crises. Its fundamental theses, however, remained the same: 
the centrality of the market and the pursuit of individual interest of each one as ways of 
favoring the collective, the famous “invisible Hand” of the market. As its dynamic is not the 
distribution of resources to build justice, but the concentration of capital to maximize gain, 
capitalism has always provoked inequality and social exclusion. The work of Thomas 
Piketty (2014, 2015) demonstrates this aspect inherent in the workings of capitalism: 
increasing production of inequality that, over time, becomes intolerable, causing a social 
reaction.
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O Modelo atual de Capitalismo e suas formas
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José Roque Junges
Pesquisador do PPG em Saúde Coletiva da Universidade 

do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS

1. Introdução

A história do capitalismo, desde a sua fase mercantilista, passando 
pelo liberalismo até o modelo atual neoliberal, financeiro globalizado, pas-
sou por diversas reformulações e adaptações para superar as suas crises 
periódicas. As suas teses fundamentais, contudo, permaneceram sempre 
as mesmas: a centralidade do mercado e a busca do interesse individual 
de cada um como formas de favorecer o coletivo, a célebre mão invisível 
do mercado. Como a sua dinâmica não é a distribuição dos recursos para 
construir a justiça, mas a concentração de capitais para maximizar o lu-
cro, o capitalismo sempre provocou desigualdade e exclusão social. A 
obra de Thomas Piketty (2014, 2015) demonstra esse aspecto inerente ao 
funcionamento do capitalismo: crescente produção de desigualdade que, 
com o passar do tempo, torna-se intolerável, provocando uma reação 
social. 

Frente à acusação da desigualdade, os capitalistas defendem que é 
o único modelo econômico que possibilita e exige a democracia. Essa 
sempre foi a justificativa ideológica do capitalismo: a defesa do livre mer-
cado, como base para a democracia. O sociólogo alemão Wolfgang Stre-
eck (2013) desmascara este princípio – o capitalismo e a democracia se 
exigem –, porque demonstra a gradual oposição entre os dois, principal-
mente em sua atual versão financeira. Os fatos que comprovam essa 
oposição, visível na Comunidade Europeia e na atual onda neoliberal na 
América Latina, são a intervenção antidemocrática através da nomeação 
de pessoas ligadas a Bancos Privados (Goldman Sachs é um exemplo), 
a serviço do capital financeiro, como Primeiros Ministros (Papademos, 
Draghi), Ministros de Economia e Diretores dos Bancos Centrais. No Bra-
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sil isso é patente na figura do todo poderoso Ministro Meirelles, funcioná-
rio de Bancos privados. É ele que, verdadeiramente, governa, porque os 
governantes políticos de turno são, no momento, puros fantoches.

Se esse é o quadro, o capitalismo só se mantém através da violência 
e da guerra velada, necessitando do Estado para manter-se, como aponta 
a obra de Alliez e Lazzaratto (2016) Guerras e Capital. Por isso, a moeda, 
o Estado e a guerra são forças constitutivas e constituintes do capitalis-
mo, sendo, em outras palavras, ontológicas ao próprio sistema. Por isso 
adverte o Papa Francisco, em uma entrevista de 2016 a caminho de Cra-
cóvia, que não nos enganemos, “quando falo de guerras, falo de guerras 
verdadeiras, não de guerras de religião, mas de uma guerra mundial em 
mil pedaços (...). É a guerra por interesses, pelo dinheiro, pelos recursos 
naturais, pela dominação dos povos”. Essa face guerreira e violenta é a 
versão atual do capitalismo financeiro que sutilmente se impõe pela força 
a governos e parlamentos. 

Se essa é a dinâmica do capitalismo financeiro atual, como ele con-
segue se impor e convencer mentes e corações aos seus interesses? 
Desenvolve uma captura biopolítica (Chignola, 2015) dos desejos das 
pessoas que conforma uma mentalidade de apoio e de confirmação dos 
valores que sustentam esse modelo. Portanto, a questão é de fundo an-
tropológico, pois o ponto de partida da dinâmica liberal é o homo econo-
micus (Hayek, 1948) que em suas decisões sempre é levado pela busca 
de satisfação dos seus interesses. No contexto atual neoliberal da socie-
dade do consumo, esse homo economicus foi ampliado e conformado 
pelo homo consumens, que, segundo Bauman (2008), é a redução das 
pessoas em mercadoria pela transformação da vida em consumo. Isso 
significa que o objetivo primário não é tanto possuir coisas, mas consumir 
cada vez mais e, assim, compensar o seu vazio interior, a passividade, a 
solidão e a ansiedade. Quem responde a essa necessidade de consumo 
é o mercado, que não deve ter nenhuma regulação, porque é a solução 
para todos os problemas. Isso significa a gradual retirada do Estado como 
garantia dos direitos sociais para deixar que o mercado responda às ne-
cessidades humanas. A própria compreensão dos direitos humanos é 
capturada por essa dinâmica. Essa é a ideologia neoliberal do tardio capi-
talismo financeiro. Ela se baseia na oposição entre o mercado formado 
pelos credores financeiros e a sociedade conformada pelos cidadãos. 
Existe, assim, um conflito entre os direitos dos credores e os direitos dos 
cidadãos que está por trás desta situação e determina todas as políticas 
de ajuste fiscal (Streeck, 2013).

O artigo tem o objetivo de analisar as características fundamentais 
do atual modelo de capitalismo: 1) seu cunho financista digital globaliza-
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do, provocador de contínuas crises financeiras como meio para a acumu-
lação de mais-valia, através de ajustes fiscais que sacrificam direitos so-
ciais; 2) seu foco na captura biotecnológica da vida que configura uma 
bioeconomia de otimização do corpo, através da comercialização de pro-
dutos que respondem a desejos pela venda de saúde e qualidade de vida, 
de cuja aquisição muitos estão excluídos; 3) seu processo de produção 
de mais-valia não mais centrado tanto na manufatura de mercadorias, 
quanto no domínio de conhecimentos que estão no cérebro das pessoas, 
que são o capital fixo das empresas que capturam e configuram a subje-
tividade dessas pessoas. Elas são excluídas ao serem incluídas, pela sua 
transformação, em capital humano fixo do sistema.

O que a bioética tem a dizer sobre o atual modelo de capitalismo 
com sua exclusão efetivada por uma inclusão social no sistema e com sua 
captura biopolítica da vida e da subjetividade das pessoas a serviço da 
reprodução do sistema? Existem caminhos de reação ética a essa captu-
ra biopolítica e a essa exploração social? 

2. Economia financeira digital globalizada

O capitalismo mercantilista evoluiu, durante os séculos XIX e XX, 
para um capitalismo industrial, possibilitado por diversos avanços científi-
cos que aceleraram e aumentaram gradativamente a produção manufatu-
reira de bens de consumo e a consequente produção de mais-valia pela 
exploração da força de trabalho. Marx analisou esse tipo de capitalismo. 
Esse modelo capitalista continua vigente, mas não é o que maneja as 
cartas no atual contexto econômico, superado pelo capitalismo financeiro 
que tem a predominância, porque se apropria da renda do setor produtivo 
e comercial através da mera propriedade de ativos financeiros, aplicados 
aos diferentes setores da economia, produzindo acumulação, mais-valia, 
pela simples rentabilidade e não mais pela produção de bens industriais 
de consumo. O crescente papel da economia financeira está ligado à ro-
botização e digitalização dos processos produtivos que permitem um con-
trole e uma aceleração da acumulação. 

Por outro lado, essa informatização dos processos facilita a migra-
ção global de capitais de um lugar a outro em busca de maior rentabilida-
de. Assim, o capitalismo financeiro tem, na globalização, uma das suas 
características fundamentais. Essa globalização não foi tanto possibilita-
da quanto facilitada pelas tecnologias de informação e comunicação (TI-
Cs). Três dimensões das TICs conformam o ciclo operacional da finança 
digitalizada: deslocamentos e encurtamentos dos fluxos espaciotempo-
rais de capitais transferidos em segundos de um país ao outro; dificulda-
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des técnicas e políticas para regular e fiscalizar os mercados financeiros, 
porque eles atravessam fronteiras e barreiras através das TICs, impossi-
bilitando que os sistemas jurídicos os alcancem; centralização e concen-
tração dos mercados para conseguir maior rentabilidade (Paraná, 2016).

A superação das distâncias geográficas e temporais facilitam a 
aceleração de processos financeiros. Assim, a contínua aceleração é 
uma parte integrante da valorização financeira. Por isso os processos 
das ações financeiras estão totalmente robotizados, já que não depen-
dem da intervenção humana nos pregões da bolsa de valores, mas de 
cálculos algorítmicos (Algorithmic Trading) e do aumento da frequência 
(High Frequency Trading), operada por potentes computadores, permi-
tindo uma negociação automatizada baseada na latência, isto é, no 
menor período de tempo necessário para que a informação chegue ao 
seu destino, acelerando a acumulação, devido à potência da frequên-
cia. Assim, a acumulação e rentabilidade do capital fictício, produtor de 
crises financeiras, é possibilitada pelo caráter predatório dos cálculos 
algorítmicos (Paraná, 2016).

Esse capitalismo digital globalizado não apenas financia o setor 
industrial e comercial, mas os próprios Estados. Trata-se de investi-
mentos de curto prazo que estimulam processos de especulação. A 
acumulação de capital desse modelo de capitalismo tardio acontece 
principalmente em relação ao setor público, através de privatizações de 
empresas públicas, de especulação imobiliária na reconfiguração dos 
espaços urbanos e de exploração de crises financeiras que fazem cres-
cer o valor dos títulos da dívida pública, exigindo ajustes fiscais que têm 
como consequência o corte de direitos sociais e laborais, possibilitando 
a acumulação (Paraná, 2016).

O capitalismo industrial passava, também, por crises, mas buscava 
caminhos para superá-las em vista da mais-valia. O capitalismo finan-
ceiro, ao contrário, tem a crise contínua como uma de suas dinâmicas 
econômicas. Como todos os processos econômicos dependem do capi-
tal financeiro, o endividamento tanto público quanto privado faz parte 
dessa dinâmica provocando crises orçamentárias, crises financeiras e 
crises econômicas. Essas crises contínuas justificam reiteradas políti-
cas econômicas de ajustes fiscais a serviço da acumulação financeira 
dos credores (Streeck, 2013). 

Marx já tinha falado do capital fictício (o capital monetário, bancário, 
financeiro que visa diretamente o lucro) que se opõe ao capital produtivo 
ou capital de mercadoria que obtém lucro através da força de trabalho. 
Esse capital fictício assume três formas: letra de crédito, dívida pública e 
as ações das empresas nas bolsas de valores. Esse caráter fictício do 
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capitalismo atual tem um forte caráter de acúmulo de renda, tornado pos-
sível pelo papel do atual capitalismo financeiro. O poder das finanças tem 
dois resultados sistêmicos: a ampliação da centralização e concentração 
do capital e a inserção da lógica operacional financeira (capital interessa-
do em mais-valia) em todos processos produtivos. Isto cria uma fragilida-
de sistêmica, produtora de crises não mais cíclicas, mas recorrentes e 
abruptas. Tais crises são resultantes da autonomia do capital fictício em 
relação à economia real, alimentando a espiral da valorização monetária, 
independente da capacidade produtiva (Paraná, 2016).

A aplicação da lógica financeira a todos os processos econômicos 
cria a ilusão financeira produtora das célebres bolhas financeiras (Gi-
raud, 2012) que se expressam nas permanentes crises, partes da dinâ-
mica econômica e cuja solução é sempre empurrada para frente pela 
virtualização financeira que compra o tempo, negando-o, mas que, para 
acumular, retira por essa manobra virtual, mais-valia dos setores mais 
frágeis (Streeck 2013)  

3. Bioeconomia da capitalização da vida

A lógica financeira invade todas as facetas da realidade, principal-
mente os processos de manipulação da vida em geral e da vida huma-
na em especial, possibilitados pela informatização da própria vida, re-
duzida a mecanismos genéticos, porque a economia desses processos 
permite uma altíssima rentabilidade. Nos Estados Unidos existem duas 
bolsas de valores, uma somente dedicada a empresas de biotecnolo-
gia. A biologia ao nível molecular exige longos períodos de investimen-
to de capitais para a aquisição de equipamentos de última geração, 
manutenção de laboratório de sofisticada tecnologia, multiplicação de 
pesquisas de ensaios clínicos e, como consequência, altos contratos 
financeiros para poder cumprir com as exigências regulatórias. Nesse 
sentido o investimento em biotecnologia é um capital de alto risco. 
Quando se requerem fundos financeiros consistentes para gerar produ-
tos de biomedicina para consumo, a dispensação desses fundos vai 
depender de um cálculo de rentabilidade financeira e investimento co-
mercial que irão modelar a direção, organização e definição dos proble-
mas a serem investigados e a solução biomédica a ser encontrada. As 
grandes empresas farmacêuticas transnacionais não são instituições 
de filantropia, porque visam, acima de tudo, lucro e rentabilidade. Nes-
se sentido a comercialização produz e conforma as verdades acerca da 
realidade vital, configurando o crescente biopoder das empresas bio-
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tecnológicas que desenvolvem dinâmicas biopolíticas e econômicas de 
captura da vida a serviço da acumulação do capital (Rose, 2007).

Nesse contexto econômico, a vida adquire um biovalor extraído de 
seus processos e de suas propriedades vitais, passíveis de rentabilidade. 
Essa valorização econômica da vida permite o surgimento de uma bioe-
conomia que compreende “aquelas atividades econômicas que capturam 
o valor latente nos processos biológicos e nos biorrecursos renováveis 
para produzir a melhoria da saúde, o crescimento e o desenvolvimento 
sustentável” (Rose, 2007, p. 54). Essa exploração econômica da vida não 
acontece no macro nível molar dos órgãos e das funções vitais, mas na 
informatização da vida, ao nível micro, dos mecanismos moleculares da 
genética, abrindo a possibilidade para uma capitalização tecnológica da 
vida. A bioeconomia significa, por um lado, uma governança da vida a 
serviço do aperfeiçoamento e da melhoria dos processos vitais pela oferta 
de produtos que vendem saúde e qualidade de vida e, por outro, uma 
captura biotecnológica da vida, produtora de mais-valia e rentabilidade.

Essa captura tecnológica da vida permite o surgimento de um novo 
modelo de produção capitalista: o biocapitalismo. Os circuitos bioeconô-
micos, com valor de troca, têm como princípio organizador a captura do 
valor latente dos processos biológicos, um valor simultaneamente de saú-
de humana e de crescimento econômico. A atual Bioscience está atraves-
sada pela linguagem comercial da oferta e da procura, porque as partes 
do corpo são extraídas ou analisadas como se fossem um mineral ou uma 
colheita a ser transformada e comercializada. A diferença entre o que não 
é humano, passível de comercialização, e o que é humano, não permitido 
para a comercialização, desapareceu. A política bioeconômica exige a 
superação dessa distinção para tornar possível a captura e a manipula-
ção dos processos moleculares a serviço de uma otimização da vida, de 
um melhoramento de suas capacidades vitais. Assim o corpo humano 
não é mais um destino vital e um determinismo biológico, mas uma mode-
lagem definida pelos desejos humanos, possibilitando uma subjetivação 
da vida. Essa modelagem é assessorada por uma expertise biológica de 
profissionais que ajudam adequar o biológico às escolhas subjetivas e 
inspirada por uma ética somática que expressa os valores morais que 
definem a otimização e a capacitação vital do corpo em vista de maior 
qualidade de vida (Rose, 2007). 

Todos esses processos de qualificação da vida são processos de 
captura econômica da vida, porque estão baseados na comercialização 
de produtos e, portanto, na rentabilidade. Para que seja possível a contí-
nua acumulação de mais-valia de capital, é necessário desenvolver dinâ-
micas biopolíticas de captura e configuração dos desejos humanos para 
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que os consumidores vejam esses produtos de otimização da vida como 
necessidades e, até, como um direito a ser exigido. Assim, configura-se 
um dos melhores mundos possíveis para a bioeconomia capitalista, por-
que sua rentabilidade está garantida pela captura dos desejos humanos. 
Não é por nada que a indústria farmacêutica conforma as empresas de 
maior rentabilidade.     

4. Capitalismo biocognitivo de subsunção da vida

Faz-se necessário, pelo visto, aprofundar mais o atual modelo de 
capitalismo. A bioeconomia atual está baseada não tanto nos produtos 
que comercializa, mas principalmente no conhecimento que detém (pa-
tentes), já que a vida é informação de mecanismos moleculares. Existe 
uma captura muito mais sofisticada da vida que Fumagalli (2016), seguin-
do as análises de Marx, chama de subsunção. Por isso pode-se falar de 
um capitalismo biocognitivo de subsunção da vida.

O capitalismo pré-industrial explora o trabalhador através da amplia-
ção contínua da jornada de trabalho, sendo absoluta a mais-valia pela 
prolongação do dia de trabalho. Nesse caso acontecia uma subsunção 
formal do trabalho ao capital, porque o trabalhador é artesanal, ainda au-
tônomo, porque ele usa as suas ferramentas para trabalhar, subsunção 
não afetada pelo progresso tecnológico. Ao contrário, no sistema de ma-
nufatura capitalista fordista e taylorista, com a introdução do sistema or-
ganizacional de produção, atravessado pela aceleração tecnológica, a 
extração de mais-valia pelo capital é relativa, porque a mais-valia não 
acontece pelo aumento absoluto da jornada de trabalho, mas por uma 
extensão e intensificação relativa dos processos de trabalho pela introdu-
ção de avanços tecnológicos. Nessa situação a subsunção do trabalho ao 
capital é real, porque a extração de mais-valia é determinada pela inten-
sificação do ritmo de trabalho, ditado pela velocidade das máquinas. Nes-
se caso, o trabalho é destituído de qualquer qualidade intelectual e criati-
vidade por parte do trabalhador. Sua atividade define-se como trabalho 
morto, porque a sua subsunção ao capital se torna real, já que o trabalho 
faz parte da engrenagem do processo produtivo, ditado pela tecnologia, e 
não está fora como acontecia no trabalho artesanal do capitalismo pré-in-
dustrial. A passagem da subsunção formal para a real acontece pela alte-
ração da relação entre a força de trabalho e as máquinas. “Na subsunção 
formal, o artesão se tornou empregado assalariado, ainda mantendo o 
controle, mesmo que parcial, sobre a sua capacidade trabalho... Na sub-
sunção real, que atinge seu máximo com a organização taylorista do tra-
balho, o conhecimento e a capacidade de trabalhar são totalmente expro-
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priados pelo capital e corporificados no capital constante. Portanto, 
estamos assistindo à transição do conhecimento do trabalho vivo para o 
trabalho morto (maquinário).” (Fumagalli, 2016, p. 20).

O paradigma fordista, com sua subsunção real baseada na produção 
material, está em crise. Assistimos a uma passagem da produção de di-
nheiro por meio de mercadorias a uma acumulação do capital por meio de 
conhecimento e atividades relacionais. Esse é o núcleo do capitalismo fi-
nanceiro digitalizado. Por isso está acontecendo uma subsunção tanto 
formal quanto real do trabalho ao capital, alimentando-se mutuamente, 
porque o trabalho morto das tecnologias duras é conjugado com o traba-
lho vivo das tecnologias de relação. Essa é a dinâmica do modelo toyotis-
ta de produção no qual existe uma subsunção da vida pessoal de todos 
os participantes do sistema. O processo de valorização econômica explo-
ra as capacidades de aprendizagem, de relação e de reprodução social 
dos seres humanos por meio do uso dos meios de comunicação em rede. 
É uma ilusão pensar que o uso do celular nas folgas do trabalho seja um 
momento de lazer que não esteja produzindo mais-valia e alimentando o 
sistema por meio das tecnologias de relação. A subsunção da vida das 
pessoas pelo sistema para produzir acumulação é contínua, porque cons-
titui a sua própria identidade, configurando seus desejos de realização e 
felicidade. Assim, o capitalismo financeiro biocognitivo apresenta-se co-
mo um modelo antropogenético de conformação do ser humano, porque 
organiza e configura todas as suas atividades de formação, cuidado, edu-
cação, cultura, ócio e consumo para produzir acumulação de mais-valia 
através dessas tecnologias de relação. Para o capitalismo biocognitivo, o 
seu capital fixo é o ser humano em cujo cérebro está o conhecimento 
acumulado da empresa e do próprio sistema que movimenta a produção 
de mais-valia (Fumagalli, 2017).

No atual modelo de capitalismo financeiro não existe mais uma sub-
sunção formal (capitalismo pré-industrial) ou real (fordista, taylorista) da 
força de trabalho ao capital, mas uma subsunção tanto formal quanto real 
da vida pessoal ao capital. Quando a vida substitui a força de trabalho, 
como meio de acumulação de mais-valia, a medição do tempo não é mais 
definida em horas, porque a extensão temporal é ampliada até os limites 
naturais, já que a pessoa está inserida no sistema todo tempo através das 
redes sociais, produzindo mais-valia e reproduzindo o sistema. Isso signi-
fica uma extração absoluta de mais-valia através da subsunção formal da 
vida da pessoa ao capital, porque ela tem aparentemente o controle dos 
acessos, mas como o seu cérebro, conformado pelos conhecimentos fa-
cilitados pelo sistema como dispositivos digitais, torna-se a máquina e o 
capital fixo do sistema, a intensificação do trabalho e da reprodução do 
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sistema chega à máxima expressão da mais-valia relativa da subsunção 
real da vida ao capital (Fumagalli, 2016). 

Não se trata mais da força de trabalho, como parte do processo pro-
dutivo, como acontecia na subsunção real do fordismo e taylorismo, mas 
da vida pessoal, tornada uma engrenagem do processo produtivo. Aqui a 
subsunção formal e a real exigem-se mutuamente para a cumulação de 
mais-valia. Quando as duas estão conjugadas na subsunção da vida, é 
necessário um novo sistema de regulação social e política de governança 
da vida. A atual sociedade do controle é a governança da subsunção da 
vida ao capital expressada pelo sistema supranacional de circulação da 
moeda gerido pelos mercados financeiros; pelos contratos precários de 
trabalho e os dispositivos de endividamento dos cartões de crédito; pelo 
controle dos processos de formação do conhecimento e a criação de um 
imaginário individualista de subjetivação. A governança da subsunção da 
vida ao capital está baseada em dois dispositivos: a sujeição social, por-
que a subjetividade foi apropriada pelo capital, e a escravização, porque 
a máquina foi interiorizada nos cérebros e afeta a psique (Fumagalli, 
2016). Aqui a exclusão social chega a sua máxima sofisticação, porque se 
trata não mais de excluir, mas de incluir, sujeitando e escravizando social-
mente a subjetividade dos cidadãos, para que produzam mais-valia pela 
subsunção da sua vida ao capital, reproduzindo continuamente o sistema 
através de seus cérebros capturados. 

5. Reações políticas à captura biopolítica da vida pelo capitalismo 
biocognitivo

O capitalismo sempre se caracterizou pela exploração econômica de 
mais-valia através da subsunção da força de trabalho ao capital, produ-
zindo pobreza e exclusão social. Nos seus inícios, de uma maneira mais 
grosseira, no capitalismo mercantilista pré-industrial; hoje, na versão atual 
do capitalismo biocognitivo, de um modo mais sofisticado e soft, necessi-
tado de uma análise mais aprofundada para que apareça sua dinâmica de 
exploração e de acumulação de mais-valia. Nessa análise se mostraram 
três meios de extração de mais-valia no contexto atual do capitalismo: 
pelos dinamismos financeiros globalizados, produzindo contínuas crises, 
impondo ajustes fiscais que suprimem direitos sociais; pela captura e ma-
nipulação dos mecanismos moleculares da vida, transformados e comer-
cializados como produtos de rentabilidade que prometem a otimização e 
capacitação vital do corpo; pela subsunção formal e real da subjetividade 
ao capital, transformando os cérebros, detentores do conhecimento, em 
capital fixo do sistema e meio de produção de mais-valia. Assim, a acu-

numero 277 - miolo.indd   11 29/08/2018   16:07:47



12 • José Roque Junges

mulação de capital no modelo atual acontece: pela supressão de direitos 
sociais impostos pelos ajustes fiscais; pela manipulação da vida em suas 
bases moleculares, comercializada em produtos; pela subsunção da sub-
jetividade ao capital, através da transformação dos cérebros em máquina 
e capital fixo que detém o conhecimento, produtor de mais-valia. Nesse 
terceiro dispositivo, a exploração chega a sua máxima sofisticação, por-
que existe uma sujeição e escravização sociocultural, travestida de auto-
nomia e de resposta a desejos e opções subjetivas.   

Diante desse quadro de total captura biopolítica da cidadania, da vi-
da e da subjetividade, que tipo de reação política e ética frente ao capita-
lismo atual é possível vislumbrar? Duas possíveis propostas de resistên-
cia são discutidas: a política tumultuária e a política que vem. 

A primeira está baseada na categoria da multidão (Hardt; Negri, 
2014), entendida como a intercomunicação e a conjugação de milhares 
de experiências de reação ao poder imperial do capitalismo financeiro. 
Expressões dessa multidão são os fóruns sociais mundiais, os protestos 
contra Davos, a insurreição de Chiapas, a intifada palestina, a primavera 
árabe, os protestos de jovens imigrantes nos bairros de Paris, resistên-
cias de jovens escolares no Chile e no Brasil, protestos de jovens diante 
da Wall Street em Nova York e na Plaza del Sol em Madrid, protestos 
contra a Copa no Brasil, movimentos ecológicos contra transgênicos, 
plantação de eucalipto etc. Em todos esses casos manifesta-se a multi-
dão, um conceito inspirado na filosofia de Deleuze, que compreende um 
movimento molecular não sistêmico nem fluido, atuando capilarmente e 
interconectado. A multidão aparece como o único modo de rebelar-se 
contra a captura biopolítica do capitalismo e de escapar aos enquadra-
mentos do poder imperial. Como o império não tem mais um centro de 
força, a luta e a insurreição contra o seu poder tem outro sujeito, a multi-
dão, que desenvolve outras táticas de rebelião. Diante de um poder impe-
rial que funciona essencialmente em rede, globalmente interconectado, a 
reação e a resistência a esse poder também precisam conformar-se nu-
ma rede de interconexões. Nesse sentido, a multidão não é uma massa 
indistinta nem uma reunião de alteridades, mas um conjunto complexo de 
interconexões sem um polo que os unifique, cuja força potencial está na 
sua conformação em rede. Esse conceito permite compreender como se 
manifestam, hoje, certos movimentos de resistência que já não respon-
dem aos clássicos clichês dos movimentos de esquerda dos anos ses-
senta. Hardt e Negri querem configurar e aprofundar o conceito de multi-
dão como único caminho para destruir a soberania imperial e instaurar 
uma nova democracia. Deixando de constituir massas silenciosas e opri-
midas pelo controle da produção de sua subjetividade pelo poder imperial, 
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esses grupos e indivíduos podem formar uma multidão com poder de for-
jar uma alternativa democrática contra a atual ordem global. Multidão não 
é a soma dos indivíduos, mas a conjugação da potência dos indivíduos, 
ativada continuamente numa ação conjunta coletiva (Hardt; Negri, 2014).

Virno (2001) tenta explicitar a gramática de ação da multidão. Ela 
compreende os muitos que, em seu contexto social, “não se sentem em 
sua própria casa”, preferindo lugares comuns como as praças, as ruas, a 
web como espaços de nucleação e conformação da rede, e não lugares 
especializados como partidos, sindicatos, associações que sempre são 
capturados pelo sistema e, por isso, são limitados por serem dispositivos 
de enquadramento e esvaziamento da potência de luta. As ações da mul-
tidão superam a clássica distinção entre poiesis (trabalho: produto), práxis 
(política: ação) e intelecto (reflexão: teoria), através do virtuosismo ou da 
potência da própria ação, para a qual o foco e o resultado são a mesma 
dinâmica da ação. A obra expressa-se no dinamismo da ação. Por isso 
não tem sentido criticar esses movimentos, porque não têm um projeto ou 
não pretendem chegar a um resultado, porque é próprio do virtuosismo 
não ter uma partitura. Para eles o caminho se faz ao caminhar. Para que 
isso seja possível, a gramática de ação da multidão exige um novo pro-
cesso de subjetivação das singularidades, porque a individuação aconte-
ce a partir de realidades pré-individuais como biológicas, culturais e so-
ciais, mas que se conformam a partir do e no coletivo. Isso aparece, por 
exemplo, quando se toma em consideração o poder organizacional inter-
no que têm esses grupos, demonstrando um verdadeiro exercício de de-
mocracia. Para esse virtuosismo democrático é necessário um outro su-
jeito. Por isso acontece nesse processo a produção de um indivíduo 
social, não indivíduos isolados que se reúnem no social, porque não exis-
te uma individualização anterior e fora do coletivo. As atuais patologias do 
indivíduo como os interesses egoístas, as atitudes isolacionistas, a men-
talidade autossuficiente que podem afetar a situação emocional da multi-
dão, incidindo em suas ações, são fruto da captura biopolítica das subje-
tividades por parte do sistema capitalista para que elas reproduzam os 
seus valores. Por isso a luta é, antes de tudo, a desconstrução crítica 
desse processo de subjetivação através do virtuosismo da ação tumultu-
ária da multidão (Virno, 2001).  

Essa questão do processo de subjetivação aponta para o segundo 
tipo de reação ética possível frente à captura biopolítica do capitalismo: a 
forma-de-vida, proposta por Agamben (2013, 2014): “como pensar uma 
forma-de-vida, isto é, uma vida humana que se subtraia completamente 
de ser capturada pelo direito e um uso dos corpos e do mundo que nunca 
se substancie numa apropriação” (Agamben, 2013, p. 10). 
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Trata-se de uma forma-de-vida na qual coincidem vida e norma no 
cotidiano, isto é, na qual a norma não é algo externo e separado da vida 
existencial, pois a norma é a vida, não se identificando com uma série de 
preceitos, porque a própria opção por uma forma de vida, um modo de 
viver, engendra a sua normatividade. Só assim é possível escapar de uma 
captura da vida pelo direito. Por outro lado, nessa forma-de-vida, o corpo 
e o mundo não são passíveis de uma apropriação, devido ao seu puro 
valor de uso, pelo qual estão numa disponibilidade imediata, não transfor-
mados em propriedades, em valores de troca, porque são realidades se-
paradas que transcendem o uso cotidiano. Em outras palavras, não existe 
propriedade, apenas uso. Só assim é possível escapar da captura da na-
tureza e do corpo pela economia. 

Para Agamben, o monaquismo medieval e, especialmente, o movi-
mento franciscano foram uma expressão dessa compreensão de forma-
de-vida: “o intento de realizar uma vida e uma práxis humana absoluta-
mente fora das determinações do direito e nisto consiste a sua novidade, 
até hoje impensada e nas condições atuais da sociedade totalmente im-
pensável” (Agamben, 2013, p. 157). A condição franciscana era apresen-
tada, por um de seus defensores na época, “ainda que seja ironicamente 
em termos jurídicos, como o direito a não ter nenhum direito” (p. 176). Por 
isso, “os frades renunciam a todo direito de propriedade, mas conservam 
o uso das coisas que os outros lhes concedem” (p. 177). Este é o sentido 
da pobreza franciscana, como núcleo da sua forma-de-vida, pela qual 
escapam da captura do direito, renunciando a todo direito de 
propriedade.

Com essa análise do termo “forma-de-vida”, Agamben pretende 
apontar para “uma vida que nunca pode ser separada da sua forma, uma 
vida na qual jamais é possível isolar e manter separada alguma coisa 
como uma vida nua” (Agamben, 2014, p. 264). Aqui o autor parte da cons-
tatação de que os gregos tinham duas palavras para designar a vida: a 
pura vida biológica (zoé) e a vida política e moral (bios), nunca tomadas 
em separado. Por isso a vida (zoé) e a sua forma (bios) jamais eram pen-
sadas distintamente para falar do humano. Só nos tempos modernos foi 
possível conceber um humano reduzido à vida nua (zoé), separada de 
sua forma (bios). Essa distinção é a origem e o fundamento da biopolítica, 
baseada numa ideologia científica da vida. A vida política moderna se 
funda nessa separação entre a vida física e a forma-de-vida, em outras 
palavras, uma vida nua separada da sua forma (potência, dignidade). 
Agamben se pergunta: “Decisivo, porém, é o modo como se entende o 
sentido dessa transformação. O que não se interroga nos atuais debates 
da bioética e da biopolítica, é justo aquilo que mereceria ser antes de tudo 
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interrogado, o próprio conceito biológico de vida. Esse conceito que se 
apresenta em vestes de uma noção científica é, na verdade, um conceito 
político secularizado” (Agamben, 2014, p. 267).

Esse fato moderno de cindir a vida de sua forma é esvaziá-la de sua 
potência, tornando impossível a vida política. Tornar a política novamente 
efetiva só é possível superando essa cisão entre vida e forma. Essa é a 
proposta agambeniana de uma política que vem, uma política que ativa a 
potência da vida através da sua forma em dois sentidos: por um lado, o 
foco da política, como biopolítica, precisa superar a compreensão da vida 
como vida nua cindida de sua forma para poder ativar a sua potência e, 
por outro lado, o exercício da política, como democracia, necessita de 
novas subjetividades nas quais a vida e a forma, o ser e práxis, não este-
jam cindidas num processo de subjetivação que produza o indivíduo so-
cial que ativa sua potência no coletivo (Agamben, 2014). Aqui a gramática 
da forma-de-vida encontra-se com a gramática da multidão, porque a ló-
gica de ambas é a ativação da potência da vida.  

6. Considerações finais

A análise do capitalismo atual demonstrou que existe um sequestro 
dos direitos sociais dos cidadãos devido às permanentes exigências de 
ajustes fiscais, uma manipulação da vida para a extração de mais-valia 
dos processos vitais moleculares transformados em produtos comerciali-
záveis e, por fim, uma captura da subjetividade através do capital de co-
nhecimento que os sujeitos detêm em seus cérebros, subsumidos ao ca-
pital biocognitivo do sistema, reproduzindo os seus valores. Nesse sentido 
a acumulação de mais-valia e a consequente exploração social é hoje 
mais sofisticada, porque exclui, incluindo pela submissão simbólica ao 
sistema.

Nesse contexto, a única reação efetiva frente a essa captura da vida 
é desconstruir a subjetivação que submete simbolicamente os cidadãos 
aos valores do sistema. Dois caminhos possíveis de desconstrução e in-
tervenção efetiva em relação à atual biopolítica são a política tumultuária 
da multidão de Hardt e Negri e a política que vem da forma-de-vida de 
Agamben, pois ambas são gramáticas de ação política que ativam a po-
tência da vida.     
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